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Esta publicaçzo apresenta os resultados do 31- 
cmtro para elaboração dos Sistemas de Pmduçã~ de Milho e 
FeijZo msorciadcs e solteiros rcalizndo na cidade & TE- 
resina-PL~~IJJ, no perhdo d5 26 a 29 cie Abril de 1976. 

0s trabalhos C abrwigcrm desde a málise da rea- 
lidade de produto PS recomondaqões da pesquisa, bem com, 
atendeu-se a aspectos de natureza s6cio-econ6miça apresen - 
tados pelos produtares, fato que vizbilizarz n meracima - 
l i z ; ~ ç k  desses si stem.x. 

Dado a natureza do desenvolvimento do processo 
de teai i f ic lqZo sipJc012, esses sistemas, rlsswnirk um ça- 
rátex d i n h i c o  e s e r k  revisados sempre que novos conheci - 
mntos forem gerado; nas unid;id~s de pesquisa e se ajusta- 
rem . realidade das prdutores .  

13s sistemas ora formulados poderk ser aplicados 
a toda zmct fisio,qzf'ça da IEZJRTJ,IA.ni, 

Deve-se o Zxito dei enccntra 2 ddedicaçZo dos pro- 
dutores, pesquisadares e agentes de assistCncilt teatiça que 
nele tomaram parta, o qie possibi l i to~i  o alcance de sew 
objetivos. 

Os msuTtados são oferecidos aos õr~ãos de rrs- 
s i s h c i a  t h i c n ,  a f in  de que, estalseleqm as estra&gias 
de trmferkcia das teçniologia rcçomendadas, 
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CARACTERI ZAÇÃC) DO PRODUTOR 

Este sis tma, destina-sc a nrodirtores -e e p l o -  
ram o cons6rcio de milho e fei jão,  com @dia cultiva - 
dãdc 20 a 50 hectares e que usam ou têm potencial ?ara o m- 
p r e p  de trntorcs pr6nsioç ou alu~aclos no premro do solo. 

Ytilizm terras férteis nara e cultivo m-uelas 
culturas e pssuem acesso no crédito rural orientado faci- 
litando a aquisicão de insunmç mademos. 

J; se observa entre algum desses produtores o 
uso de semcntes selecionadas e defensivos nara o control? 
de praqs.  

-4 produção ama1 é de 650 k ~ / h a  para e milho e 
330 kp/ha para o +ij,?o, a maior nnr te  dessa nrodução 6 co- 
mercialkzadn com os centros consumidores. 

Com a t e m l o q i a  nreconizada nesses sistemas es- 
peram-se os se pinte s  rendimntoç : 

!-rilho - 1.000 a 1.200 kz/ha 
Feijão - 6 0 0 3  8 0 0 k ~ S h a  

OPERACOES QUE COYPõEIiI O SISTEYA 

a )  Preriaro do solo -~onsistirá na d e r d a ,  broca, 
retirnda da mdeira, queima, cncoivamnto  e destaca atrz- 
6 s  de f e m n t a s  mrinuriis , aração e ,g-ldnmm com o uso de 
equipamentos trato ri zados . 

S j Semadura - A scmezdura será efetuada através 
de plantadeira manual [matraca ou tico-tico), no espaçm-  
to recomendada, usmdo-se sementes selecionadas de milho e 
fei j 50,  adquiridas nos Centros Reaionais de ksenvolvii mnto 
'hsro-cuário do Estado. 

c]  Tratos çu1 turais - O controle de enras ser; 
realizzido manualmente 5 enxada ou através de cultivador de 
traçk mim;ll, em &oca onortuna, a f i m  de ~ r m i t i r  um me- 
lhor desenvolvimento das alilt~tas. 



As praeas, deverão ser  combatidas no inicio da 
b~festaçáo, usando-se mlwrizador ou mlviliiadcira çoçtnl 
muc'21, 

d )  Cothei ' ta e henefiçlanento - A colheita 32~; 
realizada mmnualmcnte: i ~ m i d o  vagens 'de fei j i o  apresen- 
t z m s e  SCGW E OS ~ ~ E . Q S  dc milho ;rnresentsrenl cmsist6n- 
c i a  adequada. 

A& a colheita, ser: efetuada a nperação de be- 
neficiamenta qw consistirá na bztedura manud. ou m % c a  
e l h p e z n  mua2 dos produtos. 

e)  Amazenamento e comercialização - C) armazena - 
~ n t o  .será feito na p r h r i a  fazenda', em silos metgiicos ou 
s x o s  , -ou' ainda, atravE"s rGde de a m z h ç  oficial,  

3 3  Pre~ara do's'olo c Rcalis~r o desmatmto 
[ d e d a ,  'brbca, retirada da d e i r a  a?mveitãvcl, encoiva- 
ramnto e quei~a] , destocn C quekmq do material rmqrinescen- 

V te, de a~oçto zi novembro. 
b 6 s  estas operações , ' de 15 a 20 dins antes do 

~ l a n t i o  , realizar umn aração a traçso mtom, a uma ~ m f m -  
d i d ~ d c  de 20 m, rcalizmdo-se ma ou duas gradaqens ' na 
v&aerz da semadura, 

2 )  Sowadura -  efetua^ a semadura do milho e & 
fci  jáo RO início das  chuvas (dezembro a j m i r a )  , no me- 
~ r ~ o c l o ,  tatllizmdo-se a plmtndcis?, m u a l  (matraca. OU 
tico-tico), ..r ma nrohdidcrde de 4 a ã ms 

2.1 j E s p a ~ a m n t o  -  usa^ ? c q n ç m n f o  de 
2 ,O0 r! x 0,50 m parfi n ~!Utr>, c m  r?uacl fileiras de feijão 
5ntcrcalacks nr c*innqmnto de 1,Wi m x r) $50 m. 

2-21 Densidade: 

Ybii lho  - Colmar de 3 a 4 sementes . por 
cava, para se obter uma pomtnq50 de 20.000 ylantnç pfl~n. 
Deixar duas plantas em cad9 cova. 

Fei jão - Colocar de 4 a 5 sementes por 
myã, gara se obter ma. populsçk dc 40.060 pl m t s s  ?fia. 
Deixar duas plantas em carle cova. 



M.iiI.io - &ntrajrnex-12 kpha 
FcS .jão - Pitiuba ou Sennre Verde-16 k?/hc 

3) Tratos eu? turaF s : 
3.1) Controle de crvas invasoras - Efetuar de 

m a  n duns capinas ?I enxada, ou atrav6s de cultivador de 
tração mimal, sendo n prinieira cle 15 si 20 dias a&s a çe- 
madurade n semda ,  deyndendo da infestaçao, de 25 .a 30 
dias anos a nrímuir~. 

3.2) Controle de pragas - Fazer o controle 
preventivo das praEas do solo, tratando-se as semntes com 
Aldrin 40'3, a b ~ s e  de 80 vms para cada 10 Fg de sQ?aen- 
tes. 

Aocoais ta tarainfciadainfesta~ãopmceder  o 
combate 'is b i s  DraRas, utilizmdo-se - pulvisrizador QILP 
p l v i l h d e i r a  manual, cm imn dos inseticidas reço~ndados 
no qmdm a seguir, no local de incidEncia e nos acci ros , 
a f i m  de se garantir a eficiência. da o~esaç50, 

Deve-se fazer m a s  m a  pulverização . nu ml- 
prlllzamtíita, salvn no caso do manhoso (nraga da. fel j k) , cu- 
f ri n k r o  de aplicaqão deverá ser igual a cinco. 



R E : C ' ~ & ? E N D . ~  ~ 6 ~ 5  P A R A  CONTRCJT,E D E  PRAGAS 

Praga Dosagem 

I - a ~ a - f  as Folidol PEI 2 v ~  10 kglhã Ao aparec írnento 
Folidol 60 1: 3 O cc J2O l j -  das  primeiras Ia- - 

tros d'agua. gartaç. 

C i ga T ri R?IX . ' nimecron PO 12 kglha .;\o iniciar as fci - 
p ~ ~ i g n ~  [I I. 15 C C / ~ O  li- cos de i d ~ s t a ~ a o  
' \ - : I ~ I A  i nha Viiuacron 6 0  T.: t ros d'agua. 

1:anhusa Xiivacron 60 1: 15 c r / 2 0  l i-  Ka ;pnca da f r i i  - N ~ O  p ~ ~ l ~ ~ r i - ~ a r  
tros d agua. t ificaçao. proxirno a coliiri 

+a. Fazrr 5 aP1T- 
r a Ç G s  rspaqadas 
de 4 dias, 

0 

Saiiu a JJormici(201 1 ' 0  ' 30  S / m 2  d~ Ao aparrcimnnto C s a r  bornbas tbs - 
2 q 5% fornii~iiciro rlas cortadeirris. p t c  iais. 

,\grr>esf rr>esfr 1 ' 0  5"$ r '  I I 1 1  



Para mgurançn da onerador, recomda-se as se- 
~ i n t e s  prccaqGzs r ; ~   aplica^ defensivns: 

a)  Usar rripaç ckimidas; 

c)  Evitax D LESO de aparelhos defeituosos ; GI 
des9 i tds  Bim dm @wrizad;~cs  c m  9. 5 ~ 3 ;  

d )  Não iFemiar ma c m r  durante a operação; 

f) Nã? ~yl icar  ~s defensivos nas horas de s o l  
.intenso; ?referir as nmbk e <as ta3:des 30 anoitecer; 

9) Gci trabalhas doente ; 

h] 3% traballhar d i s  sewidos; fazer o revesa- 
mnto c m  cu tn s  qeraLoms; 

i Guardar os inseticidas em locais apropriadooi , 
fidandos; destnir  os m i l h a r e s  ou sacos vazios; 

j 1 Wn,3 utif izar vasilhas ciu des s i t o s  emprega- 
das para mo de a 1 i m e n t . i ~ .  

u!"li 70 - ~ w r ã  ser redizadz ~uando os 
oy5es apmsmtarm cc ,m~is t&xia  dura e inpo 6 s  a 
cei5eita :ztal do fcijk,  

Fai jZo - k a ã i z a r  de duzs a t G s  colhei 
ta ~IMT-uais, deirendn a pririeãr~ ser realizada de 75 a 9a 
dias &s 9 plqmtiç?, d m i s  , em funqão do amadureci - 
mnto ccmpletc d ~ s  va~rns, 



Iqi!ho - A&s comnleto sccunento das esr 
pigw ao sol realizar a debulha manual ou mechica, at6 a 
liberaç50 completa 60s mãos. 

Fel  jão - Realizar a complementaqã~ das 
vagens, debulhar e fíizsr a limpeza dos grãos. A cmlemen- 
tação da secaaem ser; fe i ta  en t~ne7.m",e ch% batido, 
secadeiras Ec pdrw 011 cirrien",as, 

A debulha ser; realizada nwnualn~nte, atrw6s de 
batedttras com v~r3s flexzwis , de prefeencia v a r s  de 
bNnbu. nté a liboragio ccmpleta dos ~ E o s .  A@S esta cpe- 
raqão, as cascas serao r ~ t i r a P ~ a s  e OS qr50s wnt3doç para 
eliminação das impu-e L zas. 

5.1) Armazenamnta - Amzenar &os as pm- 
d ~ u s  a p~inel m silos vet5liços, obedecendo s seguintes 
r c m n d ~ ç õ e s  : 

PrcmGer a secagem dos &os até 13l de uni- 
dase;' 

. Fz-zsc ; cx t ro le  das pragas dos @os ama- 
zenados [g~rgul.hnc c t r a ~ x s ) ,  com Mnln~~,m PD ou Shallgrm 
P13 3 base de 1 k~ àa produto pal-n c d n  tanclada de wwn- 
Te, ms&s 3 SOGC~ECM Caã ~ Y Z O S  ç rqteci do amnzenamntol Fn- 
zer abli~sr,T+o do defensivo, tmhm nos dc;o6sitoç, a 6 s  
limpeza das msm~ ; 

. Encher o silo m t a l i c ~  Eatrilmentc e fechz-10 
hemticmertte I +s emnctnçFto dos ~ r k s  ; 

O nmammento poder; çcr fei to na rede 
oficial & a m z i h  do E s t a d ~ ,  

5.2)  C o m r c l a l f r a ç ~ a  - Retirada a finrce1.a de 
pradqzo psra Q çoneimo przprio,  co%i.ci ?L i zar 0 . restante 
com os p t r o s  cons~fdores .  com ou som o concblr~õ de h- 
temdinrias , mst2 ulri~~io caso, dimt,mnte .?OS atacadis- 
tas. 



1 . . Por hectare- ' 

- . . - -. - - - 

E S P E C I F I G A ~ ~ E S  . UNI DADE QUANTIDADE 

11 zvswm 
sementes : - Milho - F e l  jáo 
Ikfensivss 
Inseticidas: - p/semte - a/planta - p/pEos 
Formlcida 

2) PREPARO ao soeo E PLnNTro 
Arasão e g r a d a m  

- Plantio: - Milho - Feijs"o 
3 )  TRATOS CULTURAIS 

CmtrsXc de inmsoras - Gapina mc;?nlca (23  - Gapha mmuaf. ( 2 )  
W a t c  35 praqas 



CARACTE RI ZACãO DO PRODUTOR 

Ikstini-se a erodutoms que explorem o consórcio 
de milho e feijão, em a m e  m6dic.i cwltivxla de 13 hectares, 
num sistema d i m n t n r ,  em que todas as prática5 5Zo rea- 
.lizadas manualnente , com o er;nreso da enxsdn. 

Possuem atitudes fabnrâveis ao uso das t e ~ n o l ~  
gias recmndadas e anrescntan condicoes vara se benefi- 
ciarem ç m  ri &dito rural orientado. 

A ~rodução destinadse >o c m s m  p&rLa, sendo o 
excedente comrcializadr> através de intemdi&iris. 

O rendimento atual f i o  obtido por esses j h -  
tores, é de 515 kg/ha par2 milho c 237 kefha para feijzo, 

Com a tcaiologia p m i z a d a  nesse sistema, es- 
peram-se os seguintes rendimtos:  

Milho  - 600 a 800 kgha 

Fe-i jão - 450 a 600 k p h  

a )  Preparo dc solo - ~onsistirã nas uperaqões de 
derruba, bmca, retirada da madeira, queima e eacoivaxa - 
m t o ,  com a util izaqão de ferramentas manuais, 

Em áreas des tocah ,  ~ciderá ser usado o cultiva - 
dor de trzçãci animal para capina de ?&-plantio. 

b )  Semadura - A semadura será efetuada 
de plantadeira mnnusl (matraca r~u tico-tico) , no espaça- 
mento recomendado, usando-se sementes selecimctdas de 
milho e fei jão,  adquiridas nos Centros P,e~ionais de Desen- 
volvimnta Agropecuzrio do Estadn, 

c)  Tratos çul turai 5 - O cmtmle de emas ser: 
realizado manualmente à enxada, em Epoca qcrtuna, a fim 
de permitir um melhor dcsenvrilvimentg da planta. 

As pagas ,  deverão ser combatidas na Iziícár, da 
infestação, usando-se p~lverizador ou plv5lhadeira costa1 
manual. 

13 



d j . * ~ l  hei  t a  e bsnefi  ci amenlo - A maheita, será 
realizzda nmalmcnte q m ~ d o  as vaffens do feijão apresen- 
tarem-se çccas e or: ~ 5 0 s  rlo milho ~presentarem cmsisten- 
ç ia  adequada, 

2ipijs a colheita ser< efetuada a operqão de bme- 
ficiamnto , que cmsistirfi, na batedura e limpeza m a i s  
dos ?redutos. 

. . .  
5 )  P.?.iazenrmonto s comrçial izaqão - O armazena - 

m t o  sera fe i to  a pneJ. em silos m t ~ i c o s ,  com tratmm - 
to p&vir, d 3 ~  n5us  (mmzenados. 

Al:~oCiliç?ii emdente  no comum próprio, deve& 
ser com~cielf zzdn atrav6s de  intermediikios ou ccnGuzidz 
I 

as feiras livres para venda aos çonsumido~eç. 

; ) "r-~:;v.o <o Q - ba l iza r  as operaqks de 
de rm?~ ,  121c:q. r2?5'?~~r!;1 d~ madeira a~roveitãvv~,  encoiva- 
ramnto , q-:ai~,.:? ::: re-zimn CICI materical mmescente , de 
a p s  to n I:O-:E::STO. . . 

, '  

7-n t'xw ?c stocsclas , mtes do i l ~ a t i o  procedes 
tmia c q i n a  cruza&: q.t.r&~: cio çultivtdor 7 t rqk  animal, 
para elird.nq?c- das znfas existentes ç e v ~ l v i m n t o  h 
ca~qda sqer f  ib:j.ai do sol@. Esta prhica,  favofece6 o de- 
senvolvimr~t3 5.;tici.sl. das culturas de milho e feij30, 

I ' 

L j b  5~r:ad::rri - L; ttim a semeadurz no seio dm 
c h ~ v a 5  [rlezer';rc , .: j a e i r o )  , utiliz,mdo-se a plmtrtdeira 
mziiu~i: [~!:I~L~*E=L:~ ri:! tico-tico), para ~ u n b ~ i s  EIS culturas, a 
ma prr,Gm~.di~.r:65 cTc 4 r, 6 an. 

S. : \ Eç; 2açarnenSo - Usar a espwamcnto de 
~ ~ ( 3 0 ,  rn :: 1.0: rt: T2Ya n cultirsa do milho c o m  duas fileiras 
de F r j i j k  i~i.~?:rc:lIxlas, no e s p a p m t o  de 1,00 m x D,SO rn. 

Ei tho - Colocarde3a4semntes  ymr 
cova, a f i ~ i  de que seja obtida, uma pyu1aq5o em t o m  de 
:O. 000 ?I ~l.~'Ea-? y,'ha. 

- . .- ~ a 1 ~ - . n - Ç ; o l o c a r d e 4 ; i S s m n ~ s  por 
cova, 2 c j ~ :  qi.1~ SC? j a obtida, um ~ p d q ã o  em t o m  de 
40.I103 i i l ~ i i t L s  ~ / ; , r i .  

!. 4 



2,3) V n r i c d a d ~ s  - t iccmndmsc as seguintes 
variedades : 

N i  1 ho - çeritral.mcx, uti llz,mt!o-se I?, 

quantidade de sementes de 6 k9/hq. 

3) Tratos  eu? turais: 

3.1) Controle de arvas invasoras - Efetuar de .. 
uma á duas cqinas mmuais, 3 e~x~tdn ,  sendo R primirs de 
15 a 20 dis?s- após a scmcn41lr~ c 3 ~ i e p c k ,  dcyicnd~ndo ds 
infcstaçno, de 40 R 50 d i ~ s  m Ó ç  3 referida ~cnvedura, 

Em Zreaç destacadas , estas -rações ~nderão ser 
realizadas e cultivador de trncZn 4mi~nnl, com cqlcmenta- 
ção 2 excada. 

3.2) Con t rol e de pragas - Fzzer o controle pre - 
mtivn dm prngas do solo, trztando-se smntes c?ni 
N d r i n  4%, a h . t ~ e  de 80 grsmas pnr3 cnda 10 kq dc s c m -  
tes . 

h constntn o inicio da infestaç50, nroceder o 
combate as demais p r a p s  , ?itilizmdo-sc ~ l v e r i v z d o l -  ou 
palvilhadcira costa1 ilmunl, com uni dos i n ç e t i ç i d s  reco - 
m d x d o s  ns quadro rt scgujr, nn Iccn!. da j n c l d G ~ ~ c i ( ~ .  c nos 
aceixcrs , a fim dc se earmtir : cf içicncia dx sncrnqao, 

;Seve-se tmer avnrcs m pulvcrizaqZo 3u p1- 
v i l h m t o  safvn, nos cEws de ataque do mmhoçu, 



RECOMENDAÇÕES PARA CONTROLE DE PRAGAS 

Pragas Produto  Dosagem &oca d e  0bservgFõe s 
aplie ação 

Lagartas Folidol PO 2% 10 k ~ l h a  Ao aparecirnen 
Folidol 60 E 3 0 c c l  20 l.dqagua t a d a s p r i r n e ~  - 

ras lagartas. 

C iga r s inha ,  Dimecron PO 12 kglha  Ao iniciar os - 
pulgão e Va- 1 ,  570 . 1 5 c ç /  20  l . d t a g u a  focasdeinfes-  - 
quinha. Nuvacron60 12 taç&. 

Manhòso Nuvacron 6 0  F: 15 cc /  20 1. d.a  y a  Na Gpoca da ~ ã o  pul<erizar 
frutificaq&. próximo a 

colheita. Fazer 
ti aplicações es 
paçadas d e  4 
d i a s .  

-- 

Formicidol PCI 
2 

3 0  g im ' d r  fornii - .Ao compareci- 1-sar bombas es - 
2. 5% g u ~ i r o ,  mento das cor- peciais. 

Agroeste PO dei ras .  
5 % 

Obs: Para spgtiranqa do operador, recomrnrlam-SP as s ~ g u i n t ~ s  precauç6ec; ao aplicar defen - 



b) Banhar-se e trocar de roupa após o trabalho; 

C) Evitar d uso dc aparelhos defeituosos ; n% de- 
sentupir o bico dos pulverizadores com a boca; 

d) Não fmar ou c m r  durante a opcrrqEo; 
e )  Pulverizar ou polvilhar, , a l f a i ~ r  do vento; 
f) NEio aplicar os defensivos nas horas  de^ sal in- 

tenso, preferir as manhãs e as tardes ao anoitecer; 

g) Não trabalhar doente; 

h) Não trabalhar dias seguidos; fazer revesammto 
com outros operadores ; 

i )  Guardar os inseticidas em l ~ a i s  qmrigdrJs ,  
fechados ; des tmir os vasilhams ou sacos vazios ; 

jj Não utilizar vasilhas ou dGsitos empregadas 
para o ttso de alimentos. 

4 )  Gol hei t a  e benef i c i  amen t o  
4.1)  Colheita: 

Y i  1 ho -~everã ser realizada de 150 ei 1~80 
dia+, xp% a plantio. -. 

Feijão - Realizar de duas a tss colheitas 
mamais, devendo a primeira ser realizada de 75 a 90 dias 
apã5 o plmtio, As demais, em h ç ã o  do ~Pnadurecimnto com - 
pfeto das vagens. 

M i  l h o  - ~\so-s c v f  eto s e e m t o  das es- 
pigas ao soI. realizar a debulha m u a l  através de bate&- 
i-as am varas, at6 a liberaçao dos grãos. 

Fei jáa - flcalizar a çomplementação da se- 
cagent das vagens, debulhar e fazer limpeza dos ~ 5 0 s .  

A complementação da seçagm ser$ fe i ta  em terrei- 
ros de chão batido, secadeira dc pdrns ou cimentadas. 



A debulha ser; realisi-da rnlulu-.lmnte, sts?v6s de 
ki~tedurs com varas flex?v5is, de prefcr6nci.a v.trr!s de 
bmh~, a& 2 l i bc re~ao  caml.eta ucs gr30s. ~ p 6 s  csta ope- 
r~ç3o  as csscas ser50 retiradx? e os ~ r 3 o s  ventados, pa- 
ra climincqZo da inprtrezzs. 

5.1 ) A>-mazena~~n tc~ - Aminzctiax m'ms as pro- 
dutos a p m e l  em silos ae"_$iccs, ubcdr.cendo as seLq-uin - 
te5 mjcmd8qõel: 

Pmczder a sersp-n. das RI-ZOS zte 13% * de 
umidade, 

. ~ a z k r  o controle das ?&as. dos grkios sm- 
zmados [goi-g~~lhos e traças] çotn xi~lagrnn PCE â Snsc de 
1:- k ~ :  do procluto riara cad:i to?e1.??3 de scm.+e, ~w8s seca- 
gem dos greos e mtes do ar:::.:?r~~unento. FasPr qJic,;.FSo 
&produto. tambér;, nos depós i tos, após comactaqão dos 
gTa.Qs. 

. Encher o si lo  . ~.i?,t?!llccj - .totalmente e 
fehã-lo liemticmmte, apOs çcn;liactaq?io Elos p;r?ios. 

5 .23  Comerci a1 i za-50 - 0 exce'dente da p-rudu - 
ção destinado ao consumo rjróprio, ser; cu@exiali z ado 
crtnp,Gs de in temdigr ios ,  a nTvel de centros consumido - 
reç . 



ESPEC I $I CAÇUES T ~ C W  I CAS DO SI STE??A DE PRODUÇÃO NP 2 

Por hectare 

ESPECI FICAÇUES UY l DPt DE QUANT I D M E  

1)  1PFSU"IDS 
Sementes : 
- !.filho 

- - Feijão 
Defensivos : 
Inse t ir idas : 
- p/semente - plplanta 
- P/F&S 
Formicida 

2) PREPARO 00 SOLO E PtS<VTIO 
E)esmrrtamenta (1) 
Plantio:  
,- ?filho - Feijza ' 

3)  TRATOS CULTURAIS 
Cmtmle de invasor= - Capina manual (23 
Combate 5s pragas 

4) COLHEITA 
3. lho 
Fei j 50 

63 PRODUÇXO 
V i  1 ho 
Feijão 

(1 ) Dperaçocs de broca, derruba, queima e encoi varamnto. 
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CARRCTE R I  ZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destha-se a produtores que utilizam psrtt .da 
área cultivada em suas pmpriedadcs para a exploração do 
f i i jão vi*, puro, portadores de baixo nível de conheci - 
mento sobre a cultura. porGm, de potencbl e receptividade 
favoráveis Inovaçks tecno36gicas. 

E raro o emprego de equipmnteç tratorizados no 
preparo do solo e insignificante a uso de arado 5 t-50 
animal, sendo generalizada a uti3isação de ferramentas ma- 
nuais. 

. Trata-se de produtores de fácil acesso ao c&- 
to, com área cultivada variável de XO a 20 hectares. 

O s e n b n t o  atual 6 de '500 a 600 kg/ha e a pre - 
duçãa destina-çe basicamente cios çmtms consddores  da 
região, cuj a cmrc ia l i  zação , realiza-se através de inter- 
mediários, 

Com n temologia preconizada nesse sistema9 es- - 
pera-se um rendimento de 720 a 900 kp;fha. . , 

'- 1 + - I  

a )  Preparo do solo - ~onçistirá nas e r q o e s  de 
derniba, retirada da madeira, aceiramento e queima, com a 
utilização dc ferramentas mnwis, 

As cpraçks de aras50 e gradsgem .' dmr% - ser 
realizadas a traçgo animal ou a trator alugado, sendo esta 
Última pratica, para agricultores de maior potencial eco- 
nimilcq; 

b) ~emeadurii - A semadura deveri ser =&r& 
per ocasião das primei- chuvas, manualmente, a t r a 6 s  de 
plantadeira tico-tico ou matraca, usando-se as variedades 
recomndadas nos espaçamtos adequados. 



c) Tratos culturais: 
6.1 1 Controle de ervas invasoras - Ser5 dado 

pm&&ic a~ a t i v o  olcckicro, ztr&s de ctlttiirndor a 
tr350 animal ,* cm ~cfibamnro m u ~ l  dentro d l  fileira* 

c.2) C~ntmle QE? pragas - Consiste na realiza- 
ç ã ~ & v a E ~ s i z q á o m p l v 9 l h m n t o ,  com t5cpipmentos 
rosta5s manuais, de a r d o  com o produto a ser anlicado e 
nas dosagem rnmmd2das. 

d) Col hei t a  e hnef  i c i  amento - A colheita sexá 
feita muahmte .randu ãs vaRens encontrarem-se secas. 

-6s a colheita, realizar o bcr ie f i c imto  do 
produto, nmua2.mtc, atra&s de bateduras ou tril.hagem. - 

e) Armia zenamiento e ccm rc f '~  l j saqão - O ' produto 
deve& ser amzmadz em Locais secos e arejados, tendo-se 
o d d a d ~  de oratcger 05 graos contra o srtzquc ' de cnmh- *. 

A cmxiiaZizqk será Tirocessada com intemdig-  
fios ou dimtmmte c m  os consumidores, 

1) P e p a m  da solo - Em gretas virgens, efetuar da 
derruba, retirada da madeira, x e i r a r  e queimar a vcgcta- 
ç k  arxi~tente. 0 mterizl n& atingido por essa Última 
pratica, d e e r a  ser submtido ti ma requeima ou micoivnra- 
m t o ,  a f i m  de facãlitzr as apernçks dc araçao, plantio 
e c u l t i v a s ,  

' V  Em &as; dz cqwtra; realizar o roço no periodo 
de çprtir5ro a ~ovmbro, efetuando-se O ace irmto  e a 
queima, no w&oda de novembro a dezembro. 

P r que apresentam condições . faw6veis, 
deve-se fazeir irma ara+ de tração animal, a wia profundi- 
&de &,10 a PS a, 10 dias antes do plmtlo, Em caso de 
realizar-se a c~rfeç3o &i- acidez do solo, medime o usa 
do calcário d o l d t i c o ,  esscr arq50, clevcriÍ se+ feita 60 
dias antes do pImtZo, incmprando-se naquela ocasião, o 
Conretiva , 



R quantidade de calcário a ser utilizada deprmd!- 
da &lise qulriica do solo.. Por&. havendo i m s ç i b i l i  - 

dade de obtc.r-se essa b f u m ~ ã o ,  considera-se a aplicação 
de 2t/hn, em cada 2- mos. 

O ~ m 3 m  &5 sal0 yprierá ser $cito com O USO de 
tratores aluqados, par2 aqueles ?rodutoreç de maior poten- 
cial ec&mi.co e neste caso 2ctcrão ser realizadas m a  ara- 
ç ão e ma .va&-rn ; ?rotrrnrlirIade de 1 5  a 20 çm. 

Fami cicia Msaqcm Modo . de 
a ~ l  i caçao - - ., 

Fomicidol m 2,5% 30 d m Z  de  través de bombas eç- 
rn formiyeiro peciais . 

Rrex 4 z/m Distribuição das iscas 
m tomo clos olheiros 
o nas veredas., 

2) Semeadura 
2-71 Eoaca da s m a d u r a  - Efetuar a4 ssmeridun 

rn: meses de janeiro - Lveroiro o que coincidira com o 
h ~ c l o  rlo perído c a 3 ~ ~ 0 ,  mre:~ndo-se ~ l m t a d e i r a  manual 
tica-tiC0 Ou RatTaC;ir 

2,2) Yari edades - , bc&da-se o emprego , das 
v a r i W e s  izldicadm no quadro ;E segluir: 



R ~ : ~ o I ' I ~ ~ ; ~ I A ~ ~ R s  P A R A  1 3 0  V A R ~ E D A  ~ F : S  . . 

. -. 
- ,  

11ahito de I : spaçam~nto '.' srnicn - ~ r d h i n -  
T'ariedade t r  por co- d i d a d ~  de ~g l l - ia  

c r e s r i m e n t o  (m)  v a. , s e m ~ a d u -  
ra (cm) 

Kamadora 
(corda) 1 , O O  x O. 5 0  3 a 4  16 a 18 ' 

Sempre V e r d e  H t t  

40  Dias Moita O, 80 x O, 40 I1 i1 II 

Xo caso de não have r  disponibilidade das varaeaacies recomenaaaas pela pes- 
quisa, deverão s e r  empregadas as melhores variedac 3-32 a! - 
çÕes de e s p a ç ~ e n t o ,  segundo o h i b i t s  de crescimenti: 

ais, si 

anta. 
eguindi mcnda 



2.3) Tratamento3 de semcntes - ~ s t á  baseado no 
pimczpio dc cobrir a semente E a pl%tula cm wn fungici- 
da que impeça a infcçzo e 0s danos pro~mcados pelos mi-  
mrganisms do solo. Com esta finalidade recomenda -se o 
qrep de Rdhiauram [a base T ! ~ ~ )  ou Captan FY 50, â ra- 
z5o de 250 ~1100 kg de smntes. 

3.1 ) Controle de ervas invasoras - O primeiro 
cuX5devci.á ser feito 3 5  a 20 dias apõs a =esdura, 
preferentcmente, com cultivador de tração animal, reali- 
zando-se umlacabmto manual dentro da fi leira,  O segundo 
ar1ti.w sera feito 40 a 50 dias apos a semedura, de forma 
mma31. Nas variedades de ciclo curto poderá ser dispensa- 
do este Último. 

3.2) Controle de pragas - Em caso de ser com- 
tat& o ataque de insetos na cultura, deverá proceder-se a 
rwalizaçã~ de ma pulverização corri as prdutos e dosagem 
citados a seguir: 



P r o d u t ~  Pragas 

Stevin 85 Y&'l T,agartce, cSiar- 
r i nha ,  uaqie*nh* 

1 manhoso. 
Pl uvac ra n hlanhoso, piilgac>. 

4 .  
# + h dosagem rnk ior  drvrra ser cmprcgada nn c o n t r o l ~  do manhoso. h 

Com um p u l t r e r j z a d ~ r  manual  cuslal prn pulveri zação, a alto volurnc gastam- se apr o - 
x i ~ ~ a d a ~ r n t e  4QOa,II?P.litrosrItagtic,p/ha. C"om a s u b s t i f ~ i j ~ a n d o b i c o p a r a  ns t i p o s S  a u X  ou 

A 

r i i n d ~  ?C; .ril 7C;. s.o.is~cur-stl u ina  e~,%>nornia d e  igua da ordem de 5 a 6 vezes. 2 3 

Fara ilieir!~:,~:: ; L  t ;ii. L.h.=ia dos inseticidas vcicul'izndbs cmn agua reconiendLve1 o 
emprcgo de esyialhantes adrsivos, tais como Triton, k'ovayial, l:sapan, ctc. 

Qiiando a rultrrsa for estabelecjda em i r e a ~  que apresentam escassez dfagua, secor. - 
re-SP ao emprego ,tic Inc~ . t r c idas  crn polvilharnent.o, segundo a r e a ~ a ~ i ' o  a seguir: 

Qiian'tidade 

dc produto 

I 
. C' 

' .42to ~ c i l i i  mie ciu Sa&o -volume 

50 EL 
! 

Folidol  60 E ' 

P/ '>a. 

600 

300 c c  
300 ck 

600 cc 

Qiian*idade 
ri::igua ~ / h a  

cígarririha, va- 
quinha .  - 
Lagn r i a ,  p ilgao. 

,,- ,-A 

d'agua 

Dosagi: m 
e m  20 1. 

p /lia 

80-300 1 

RO-100 'E. 

00-100 1: 

400-,706 1 

400-580 1 

400-000 1 
---- 

d 'agua  

120-150 g 

6 0 - 7 5  cc 
100-125 cc 

120-150 c c  

24-30  g 
. . 

12-15 cc  
20 -25  cc 

24-30 cc  

~ l i b n t i h a d e  
dfagua 

nnsagr rn 
em 20 1. 



REcDYENDBÇSES PASA CONTROLE DE PQ4GAS - POLYTLHR'TYTO 

QuantJ dade de 
Produto Pragas produto, (kg/ha) 

Lagartas, pulgges 

Sevin PO 7,58 LagaTas,  ci,cnr- 
rinha, vquinÍia e 6 - 7  
manhoso 

4) Colheita e benefictamento 
4 .1 )  Colheita - Efetuz~ a r cb lk i ta  manual, 

do as vagens apresmtzrm a colaração amarela bcllha. 
época. os frutos encontram-se can um teor de' unidade 

m t o m  de 12 a 15%. 
Evitar que as vagens em estágio maturo, levm 

chuva no campo, prevenindo-se assim, as perdas por , m e -  
cimento . e genninaçEo dos grãos. 

R e c m d a - s e  de a duas colheitas para as va- 
riedades de ciclo curta e de duas a tros para as variedades 
de ciclo lori20. 

4.2) Beneficiamer.to - Realizar a camplementa - 
ç h  da secam das vagens, debulhar e fazer limpeza dos 
g-rãos. 

A cqlenientação da secagem ser; feita em terrei- 
ms de chão batido, ou secadeiras de pedras ou cuiientadas. 

A ikbuiha será realizada atraGs de bateduras ou 
trilhagem, que consiste em amontoar as vagens bem secas e 
batê-las com varas flexiveis ou hamhu, ate a liberação dos 
gr5os. Após esta operaçSo, as cmcas serão retiradas e os 
grãos ventados, para eliminaqão das impurezas. 



fazer 9 tratamnt~ preventivo dos grãos, de a c o h  cm a 
=&te indicqEo: . .  

. r -  

Q€CO~.ic!Y!lACUES PARA f RAT4!EqTO DE GWTOS 

Dos agem Inl 
Porduto Pragas por  kg/ 

semente a p l i  c a ~ ã o  

Shellgran Gorjyihos 0,s g 60 dias 
I~U e l q o  E 150 dias  

Malagrranm Traças 2 , o  0 150 dias 

O anazenamento dos grãos tratarlosbJdeverk ' ser 
c?. LCOS* malfzada m s i los  mtfl ' 

i 

, .  . 5.2) Comrcialj tacão - A cmi .c ia l iza~5o  pode- 
rá ser realf zada com XrntcmdlSirios p s s i s t f ~  ou direta- 
m t c  nas feiras livres dos centros çonçmidores d~ pr6- 
pria re@"o. 



, " 

PAPA FEIJÃO Y I GNA ' 

u i  i DADE QUANTIDADE 

23 PREPARO DQ SOLO E PLAITiO 
L W z a  
Araç ão 
Plantio 

3) TRATOS CULTURAIS 
fl~lic.  Cormjlcida 
Aplic . defensivo 
Cifltivo manual (24 
Tratamento samnte 

4) COLHEITA 
5)  Q?TTROÇ 

T~ntãsnento s m n t e  amm, 
Transporte interno 
k e f i c i m t a r  



Este sistcm, destina-se a produtores que 1rt5li.- 
zam parte da arca cultivada em suas prupricdades vara a 
exploração do milho, cm cultura solteira. S% dotadas de 
regular conheclmnt~ Sowe a mitu-sa e possuem aZi tucEe  fa- 
vorável ao emprego de novas teatologias . 

~npregam equipamentos de trasão animal no p ~ w m  
d~ solo , porCm, -são providos de ~ t e n c i a l  economico para o 
uso de aquipamhtos tratorizados , 

Possuem fácil acesso ao ç&dito c ja u t i l i zm se- 
mentes de cultiv&+es mei??rad&. 

. , Da r>m&qão total, urna parte 6 conerciali&da: h 

os c&tms consumidores regimais e outra 6 destinada 3 

alimntação mimal, na prórisia fazenda. 

.A ârea &dia cultivada com a cultura, esta e ~ n  

tamo, de 10 hectares,, 
Com a tcmologia preconizeda neste sistema, es- 

pera-se um sendimcnto de 3.000 kg de r r i l b l h a .  

'a) Preparo da solo - Consistir; das aperaqões de 
calagem, t i~açso  e ' gradapm, util i zmdo-se equiparrrentos t ra- 
torizados ou de trnçâe miml. 

O controle da foformiga deverá ser efetuado antes 
des ta:!Operagáo. 

. b )  Semeadura e adubação - ~onsistirá da ut i l iza  - 
ÇZQ de smntes  selecionadas de boa qualidade. adqairjdas 
nos Centros Regionais de Iksenvrilvlmwito Jlqrope&rio do 
Estado e de adubaçzo N-P-K de acordo cm a .m32ise do solo. 
Estas operações deverão ser realizadas com plmtadeira adu- 
badeira de tsação animal ou trato~irada, 



c Tça t o s  cul t u r a i  s - O controle das emas s e ~ z  
realizado e i  cpoca oportuna ntrzvcs do enxadida ou de Nti- 
vados a t r a ~ ã o  snbn.+.-l ri f i m  de permitir um I - W ~ ~ Q Y  desenvol- 
vimento da planta, 

As pragas dever50 ser cwrib-.tidas no inzcio do 
ataque, através de pulvcriz adores ou -polvilhadeir= astais 
manuais, utilizando-sc os defensivos indicados, 

d )  Colheita e benefi ciamnto - A colheita serã 
realizada manualmente c a partir de 125 d i s  da data do 
plantio. 

O k e f i c i a m n t o  consisti& ria secagem das espi- 
gas em locais apropriados e debulha dos @os atra6s de 
debulhadons manuais ou mtar izdos ,  

e)  Armazenaments e comerciali ração - O milho po- 
derá ser armazenado em esplgm . a granel ou em sacos, de- 
pendendo da cmcmiência de cada situa@. Para - .  -quer 
t ipo de armatcnamento, o produto devera ser tratado contra 
as pragas dos s ã o s  armazenados. 

Da produção, parte scrã comimilda n3 fa- 
zendacorestmtecmrcializado atravésde i n t e d g -  
rios. 

RECOMENDAÇÕES TECN I CRS 

1) Preparo do solo - Realizar a operar;% üe lim- 
peza da área que consistirá na eliminação dos restos dep c-- 
ge taçk  existente , ou msm, na pr6pTia derniba @mdo se 
tratar de areas virgens. 

.Em solos pesados, e ap6s as primi-ras chuvas efe- 
tuar ma aração, a m a  profundidade de 20 m, Em soeda, 
dever5 ser distribuído o calc6rj.0, manuqEmnte ou atrzves 
de distribuidores e tração mc%ca, nas quantidades indi- 
=das aelo laboratório. Incorpnrar o calcario, a t r a 6 s  de 
u m  gradapern. 

Estas operações, embora d-dentes do início das 
chwas , deverão scr c o n c l u h s  até fins de novembro, 



- 1 5 .  Arrnarenarncnto r conirrcializnçar> 
C 

5.1. Armazrnarnrntri - I:, t r ~ i l l i i i  pritlrrl sr r  ai~mnzrnnilri R qra11~1. e n l  silos rnttáliros ou em- 
.- 

I pi1li:irtcis cArn siieos snlirc cstratlas, d r  modo a pr*i=ti?ii ir. a c*ir.ciilnqn.n r10 ai-. - 
I 1 2 0  rfcttia r- r s t n  oi.íxr.aq:io. t raf ;li. os gi'Gris r c i n ~  t ~ r i i  das prodiitos indica- 
I do.; nu qiiarlrr; a srgiiir: 

( ;org~ilhos Mal agran 1 kg/C seriictilt7 )f64 s c r a g c n ~  da T3xr;i jirãris d ~ s l i n a  - 
e Shrllgran I I  prndiito ao sol r rins xo rorisiirnti, ren- 

'r rq:is l.:xpiirgocirlul II arlic*s r l ~  ~ o n t l i l z f -  l l z a r  n t rn lamrnto  
10 ao rlcpnsito. 15 dj:is nntrci. 



ESPECIFICACOES TECY ICAS 50 SISTEMA DE PPODUCSO P?9fi YI LHO 

Por hectare 

i) IVSUMOS 
Semente 
calc6rio 
Fertilizantes: 
- Plantio - N - P 

- R 
- Cobertura - N 
Ik fens ivos : 
Semente 
Planta 

Inseticida 
Fomicida 

2 )  PREPARO DO SOLO E PLAWTIO 
Limpeza 
A T ~ Ç ~ C J  
Grndagem 
Pkmtio e adubação 

3) TRATOS CULTURAIS 
&lic. fomicidri 
Aplic . defensivo 
Cultivo m a l  
.4dubaç?io em cobe rturn 

4) GOLHEITZ 
hlmual 

5) OüTROS 
Trmsporte interno 
B e n e f i ç i m t o  

ORS: 0s preços dos fertilizantes foram calculados, obser - 
vmdo-se os subsidias governamentais de 40%. 
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01. Itmar Pereira de O l i v e i r a  
02. Carlas A u w t i n  R9v2 S i j a ç  
03. l\nFCuti~ Gomes de h y j o  
03. Antonio Apaliano dos Smtos 
05. Frmcisco rtodriws Frcire Filha 
06. ?&ria Fkim Trin2arluza h m t o  
@7. Roberto Cgsar %gnf h'ks Pksquita 
03, Rinaldo Valmça da %ta 
09, Antonio &ris Frota 
10, José Nerivzldo dc Araújo 
11. Edson ~asz1i.o Soares 
12, Francisco sladeiro da Costa 
13. Jmas Francisco de %usa 
14. btiwel m s t l n h o  M, CavãLcantc 
15, Josemr ~raÚjo & Lucena 
16, Luis de Assiç Silva 
17. k ~ a  Mreira de %usa 
18. JQS; Antonia dc %usa 
19. Frmcisco das Chagqs e Silva 
20, 'BeZmim Pereira Guerra 
21. Alexandre .Ar&jo de %usa 
2 2. 30s; Cavalcante Souto 
23, J G o  Bosco do Nnscimnto 
24- Tuisso Rodrijpes de S~uça 
25, Thrimo Rebelo Seplwda 
26. krnmdo Alves d~ N ~ c h n t o  
27. Francisco T e h i r a  ?bta 
28. tmdeu >iatias Bemardes 
29. José Antonio Barbosa 
50. Iiaimrrrih de %usa Nogueira 
31. Itntwnio Isickrio Neto 
3 2, h tmio   os; da Silva 
33. Francisco J Q S ~  Polic~rpo 
34, ~ h d i d o  Bezerra d;! Silva 
35, ~ o s é  hpes  da Silva 
36. JoZo da Silva Fraz~o 
37. ~ o s 6  de %usa Ribeire 
38. Frmcisco dç?ç Chzigas Ferreira 
39. Francisco Soares *te 

m3MPA 
l3BWPA 
EIniWA 
EXBFaA 
EBWA 
EJBPNrZ 
E":IRUP9R, 
F BRWA 
P-B?uPEc 
I? RER-PT 
FFZ~TEF- PI 
E?%lER-PI 
EWTER-PI 
FJNTER-PI 
DIATER-PT 
DtITER-PI 
E PI 
E PL 
E PI 
Er-TATER-PI 
k3WTER-P1 
EFI1'iTER-PL 
E>trlTER-P L 
S'kF' I 
P R O r n R  
P m m R  
PROIXTOR 
PRUWTUR 
PRODUTOR 
PROIWSOR 
PRODUTOR 
PTIOrnR 
I R 
F R 
1 R 
k w ~ ~ n u R  
P3UWTUR 
PwmR 
mmR 



40. JnsrquPm C a e t m  da Soldade 
41.  Crrncisco & Y~ielcl Rodrlpes 
42. !+bisés ATves de Xmeida 
C3. Francisco Pereira Cruz 
44. José R r a p  Noguei.~-a 
45. %imunda kpes Feitcsã 
46. ~ k d i d a  Ekreira da Silva 




